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Introdução Passamos por um longo período marcado por atos 
de resistência e agora estamos num momen-

to em que a consolidação precisa caminhar 
na direção fundamental de alcançarmos 
avanços significativos. Nesse contexto, 
mantemos nossa determinação, mesmo 
diante das dúvidas que possam surgir 
ao caminhar. Vislumbramos uma renova-
ção que carregue em seu bojo o espaço 

e respeito devidos aos Povos, Comunida-
des Tradicionais e Agricultores Familiares 

(PCTAFs). Entretanto, é importante compre-
ender que palavras por si só não geram resulta-

dos concretos, teoria e prática precisam caminhar 
lado a lado, sendo as comunidades as protagonistas 

desses processos almejados de avanços. A falta de in-
formações qualificadas sobre PCTAFs vêm sendo historica-
mente um vetor para “deixar as comunidades para trás”. 
Contudo, prosseguimos com coragem na produção de 
conhecimento alinhado com as comunidades, o que nos 
permitirá saber e ousar em direção a um futuro no qual a 
falta de informação não seja mais um meio de propaga-

ção das ações que minam os direitos das comunidades. 
Seguimos promovendo o Tô no Mapa, um aplicativo de celu-
lar acessível, gratuito e seguro para que Povos, Comunida-
des Tradicionais e Agricultores Familiares brasileiros façam o 
automapeamento de seus territórios, em uma iniciativa do 
Instituto de Pesquisa Ambiental da Amazônia (IPAM), do Ins-
tituto Sociedade, População e Natureza (ISPN) e da Rede 
Cerrado, em parceria com o  Instituto Cerrados (IC). O Tô 
no Mapa conta, agora, com o apoio financeiro da Climate 
and Land Use Alliance (CLUA) e da Good Energies Founda-
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tion. Este é o quinto relatório de povoamento 
do aplicativo Tô no Mapa e se refere ao período 
de janeiro a junho de 2023. Aqui apresentamos 
um breve histórico da iniciativa; nossa atuação 
prioritária no Maranhão; nossa parceria com a 
Plataforma de Territórios Tradicionais; aprimo-
ramentos realizados no aplicativo; nosso mapa 

interativo; os principais resultados em números 
do povoamento do aplicativo; e uma nova 

história na seção ‘Eu Tô no Mapa’, em que 
compartilhamos vivências de comunida-
des que mapearam seus territórios pelo 
aplicativo. A intenção da equipe do Tô 
no Mapa com o lançamento de rela-
tórios semestrais é, ao mesmo tempo, 

informar sobre a situação atual da 
iniciativa e apoiar, por meio 

de dados, evidências e 
histórias das comuni-

dades, as lutas de 
PCTAFs no Brasil, 

animando um fu-
turo mais sus-
tentável, justo e 
democrático.
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O Tô no Mapa foi lançado em outubro 

de 2020. A partir desse momento, Po-

vos, Comunidades de Territórios Tra-

dicionais e Agricultores Familiares 

começaram a se cadastrar no apli-

cativo. No site, temos um vasto ma-

terial onde é possível consultar víde-

os tutoriais e Perguntas Frequentes 

com explicações sobre o aplicativo e 

o automapeamento. Junto do traba-

lho da iniciativa Tô no Mapa na produ-

ção de conhecimento e na disseminação 

de informação sobre populações tradicio-

nais e seus territórios, promovemos ações de 

comunicação, com matérias e cartilhas informa-

tivas, além de conteúdos para mídias sociais. No 

site também é possível acessar, por exemplo, o 

Guia de Formalização de Territórios Tradicionais 

e os quatro relatórios anteriores do Tô no Mapa. 

Os relatórios estão disponíveis em inglês.

Agora vejamos os principais resultados do Tô no 

Mapa para o período de janeiro a junho de 2023, 

neste que é o quinto relatório da iniciativa.

Histórico
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As atividades desenvolvidas de janeiro a junho de 
2023 no Maranhão foram voltadas para reuniões 
e visitas nas comunidades para tirarmos dúvidas 
sobre a conclusão e envio dos cadastros no 
aplicativo Tô no Mapa, pois foi observada uma 
diferença em relação ao número de comunidades 
mobilizadas, em oficinas anteriores, e o número de 
cadastros efetivados. 

Foram realizados encontros virtuais de suporte,  
visitas nos sindicatos e em comunidades nos 
municípios de Santa Rita, Pindaré Mirim e Monção. 
Abaixo, temos os números de comunidades 
participantes e cadastros validados no Tô no 
Mapa por município no estado:

Tô no Mapa no Maranhão

O Instituto Cerrados 
(IC), em parceria com 
a equipe Tô no Mapa, 
apoiou o cadastramento de 
32 territórios tradicionais loca-
lizados nos municípios de Icatu, 
Anajuba, São Benedito do Rio Pre-
to, Balsas, Brejo e Lima Campos. Entre 
os segmentos tradicionais automapeados estão 
Quilombolas e Quebradeiras de Coco Babaçu, 
além de Agricultores Familiares. 

A equipe do Tô no Mapa visitou territórios  
localizados nos municípios de Loreto e Balsas 
para apresentar a iniciativa e realizar oficinas 
com as comunidades sobre o automapeamento. 
Os encontros contaram com 31 participantes da 
comunidade Bom Acerto e 20 participantes da 
comunidade Pretinho.

Fonte: Base de dados – Tô no Mapa

Município Comunidades 
na oficina

Cadastro 
validado

Igarapé do Meio 
(Pindaré) 5 1

Santa Rita 7 9

Alto Alegre do Pindaré 8 4

Monção (Região 
Pindaré) 9 4

Santa Luzia do Paruá 11 9

Anajatuba 14 13

Itapecuru Mirim 14 14

Total de cadastros validados 54
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O Tô no Mapa esteve presente em oficinas e 
seminários promovidos no âmbito do projeto 
Territórios Vivos, com foco no fortalecimento e 
disseminação da Plataforma de Territórios Tra-
dicionais (PTT), uma iniciativa do Conselho Na-

Plataforma de Territórios Tradicionais

cional dos Povos e Comunidades Tradicionais, 
realizada pela GIZ (empresa alemã para a coo-
peração internacional) em parceria com o Minis-
tério Público Federal. Apresentamos a iniciativa 
e realizamos treinamentos para utilização do Tô 
no Mapa como aplicativo parceiro no envio dos 
dados automapeados para a PTT, mediante in-
teresse e autorização das comunidades.

Nos dias 24 e 25 de janeiro de 2023, em Cam-
po Grande, participamos da oficina “Teko 

Arandu - FAIND/UFGD - Territorialidade, 
Tradição e Tecnologia”. O evento foi re-

alizado na Universidade Grande Dou-
rados, na Faculdade de Licenciatura 
Intercultural Indígena Teko Arandu e 
contou com a presença de mais de 
100 estudantes das etnias Guarani 
e Kaiowá. Durante a programação, 
apresentamos a iniciativa e o funcio-
namento do aplicativo Tô no Mapa, 

com exercícios de automapeamento 
em sala. Também compartilhamos a 

possibilidade de conexão com a PTT.

A oficina “Marés de Diálogos: inserção e vi-
sibilidade das Mulheres e seus Territórios na 

Plataforma de Territórios Tradicionais” ocorreu 
no mês de abril e contou com a participação de 
mais de 60 mulheres lideranças de diferentes Po-
vos e Comunidades Tradicionais (pescadoras e 

Tô no Mapa  |  5



mapeamento de
comunidades tradicionais

Jan/2023        Jun/2023

Relatório 
Povoamento 
do app

#5

marisqueiras, quilombolas, indígenas, mangabeiras, povos 
de terreiro, caiçaras, retireiras do Araguaia, Andirobeiras 
e ciganas) de 10 estados brasileiros (SE, AL, PE, CE, PB, 
MA, SP, MT, SC e AM) e diferentes biomas. O encontro 
foi realizado pela Rede PCTs (Rede Povos e Comu-
nidades Tradicionais do Brasil) e a Rede de Mulhe-
res Pescadoras da Costa dos Corais com apoio 
do ICMBio e participação da equipe Tô no Mapa.

No âmbito da parceria com o projeto Territórios 
Vivos, o Tô no Mapa esteve presente também na 
Oficina Regional com Segmento Quilombola do 
estado de Mato Grosso: Territorialidade, Tradição 
e Tecnologia que ocorreu entre os dias 14 a 16 de 
Abril de 2023, em Cuiabá. Durante a oficina esti-
veram presentes 25 Quilombos distribuídos por 11 
municípios de Mato Grosso. A oficina contou ainda 
com a participação de dois integrantes do Quilombo 
Kalunga de Goiás; da Secretaria de Estado de Cultura, 
Esporte e Lazer; da Secretaria de Estado de Assistência So-
cial e Cidadania; do Comitê Estadual de Povos e Comunidades 
Tradicionais; da Secretaria de Meio Ambiente; da Universidade Es-
tadual do Estado do Mato Grosso; do Ministério Público Federal; e do 
INCRA (Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária).

Destacamos que o Tô no Mapa é parceiro da Plataforma de Territórios Tradicionais. Isso 
significa que as comunidades também podem se registrar, se assim quiserem, na PTT pelo 
aplicativo Tô no Mapa! É rápido e simples: tudo é feito no próprio celular. Depois da valida-
ção do cadastro de sua comunidade no Tô no Mapa, o aplicativo abrirá um formulário da 
Plataforma de Territórios Tradicionais. É só preencher e enviar para  a PTT!
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elhorias tecnológicas no aplicativo

É com imensa satisfação que anun-
ciamos o lançamento da versão 3.0 
do aplicativo Tô no Mapa. A novida-
de já está disponível para download 
e atualização. Essa conquista repre-
senta um marco importante em nos-
sa caminhada, trazendo recursos que 
simplificam o cadastramento das co-
munidades e aumentam a precisão 
do mapeamento. O Tô no Mapa está 
agora mais eficiente e fácil de usar! 
Destacamos os aprimoramentos de-
senvolvidos:

1. Sincronização automática com 
a nuvem: na versão 3.0, o Tô no Mapa pas-
sa a sincronizar automaticamente os dados 
coletados com a nuvem, sempre que houver 
conexão com a internet. Isso permite que os 
usuários atualizem as informações automa-
ticamente e contribui para uma tomada de 
decisão mais precisa e atualizada.

2. Atualização simplificada de dados e comu-
nicação com a equipe: na versão 3.0, o Tô no 

M
Mapa simplificou o processo de atu-
alização de informações e aprimo-
rou as formas de comunicação com 
a equipe do aplicativo. Os usuários 
agora podem se comunicar direta-
mente com a equipe pelo app, in-
formando sobre o status dos dados, 
solucionando dúvidas e agilizando o 
processo de automapeamento. 

3. Mapeamento mais preciso: a nova 
versão apresenta melhorias na forma 
de realizar o mapeamento. Agora, os 
usuários têm mais controle ao posicio-
nar os vértices do polígono e marcar 

locais de uso ou conflito, movendo o mapa 
interativamente. Essa abordagem intuitiva 
proporciona uma visualização em tempo real 
e facilita a adição exata de áreas no mapa.

Lembrando que o Tô no Mapa é desenvolvido 
em software livre. Para pessoas interessadas em 
compartilhamento de tecnologias, o código de-
senvolvido no Tô no Mapa está disponível em:  
https://gitlab.com/eita/tonomapa. 
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No nosso Mapa Interativo você pode conferir 
todos os territórios tradicionais com o cadastro 
completo e validado até o momento.

Fig 1 . Mapa interativo das comunidades cadastradas 
e validadas disponível no site do Tô no Mapa
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Resultados

Aqui iremos apresentar os números referentes às 
241 comunidades cadastradas!

O gráfico abaixo (figura 2) mostra o número de 
comunidades cadastradas no Tô no Mapa por es-
tado. O estado campeão em comunidades auto 
mapeadas é Maranhão com 112 (46%), seguido de 
Minas Gerais com 47 (20%), Bahia e Mato Gros-
so do Sul com 22 comunidades (9%), Goiás com 
15 (6%), Tocantins com 12 (5%), Mato Grosso com 7 
(3%) e Piauí com 4 comunidades (2%).

Diversos segmentos de Povos, Comunidades 
Tradicionais e Agricultores Familiares automape-
aram seus territórios pelo Tô no Mapa. Durante o 
mapeamento, a comunidade pode se identificar 
com quantos segmentos tradicionais achar ne-
cessário. Na figura abaixo (fig 3), apresentamos 
o número de segmentos escolhido pelas 241 co-
munidades (lembrando que cada comunidade 
pode se identificar com mais um segmento).

4

MT PI

112

47

22 22
14 12

5

MA MG BA MS GO TO

Fig 2 . Número de comunidades 
validadas por estado
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Citando os segmentos que mais foram escolhi-
dos pelas comunidades estão quilombolas com  
127, representando 53% do total, seguido de 79 
comunidades que se identificaram como agri-
cultores familiares, 30 extrativistas, 27 indígenas, 
18 como pescadores artesanais, 15 como gerai-
zeiros, 14 como fundo e fecho de pasto, 13 como 
quebradeiras de coco, 13 como ribeirinhos e 11 
como veredeiros. 

Outro resultado importante é o número de fa-
mílias. Nos 241 territórios automapeados vivem 
24.706 famílias. Se pensarmos que cada família 
tem pelo menos 4 pessoas, estamos falando en-

As comunidades fazem diferentes usos dos seus 
territórios, de acordo com as tradições e especi-
ficidades de cada povo. Existe integração e res-
peito com a natureza para produzir e viver na-
quele ambiente por muitas gerações. No Tô no 
Mapa, as comunidades têm a possibilidade de 
marcar os locais de uso, que aparecem em for-
ma de uma lista, mas também podem escolher 
a opção “Outro uso” e escrever mais detalhes. 
Cada comunidade pode colocar quantos locais 
de uso desejar. A figura (fig 5) abaixo mostra que 
30% dos cadastros marcou a opção “outro uso”, 
que permite que a comunidade conte um pouco 

Famílias cadastradas

Fig 4 . Número de famílias por estado nas 
comunidades cadastradas

12.172

4.074

2.465 2.235 1.853
1.062

109736

MA MG MS BA GO TO MT PI

Fig 3 . Números de comunidades cadastradas  
por segmento
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13
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1
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4

4

Quilombolas

Agricultores familiares

Extrativistas

Indígenas

Pescadores Artesanais

Geraizeiros

Fundo e Fecho de Pasto

Ribeirinhos

Quebradeiras de Coco Babaçu

Veredeiros

Comunidades tradicionais

Benzedeiros

Povos de Terreiros

Vazanteiros

Retireiros

Ciganos

Comunidades

tão de quase 100 mil pessoas que precisam que 
o Estado garanta seus direitos, para que possam 
viver em harmonia com o meio ambiente, dentro 
das tradições culturais e ancestrais específicas 
de cada povo e comunidade tradicional. Quase 
metade do número total de famílias está nas 112 
comunidades automapeadas no estado do Ma-
ranhão. A figura 4 mostra o número de famílias 
por estado.
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A vida de Povos, Comunidades Tradicionais e 
Agricultores Familiares está ameaçada. Junta-
mente com tanta diversidade cultural, ambiental 
e social, vêm conflitos que impactam negativa-
mente não apenas essas populações, mas todo 
o Brasil. Dos conflitos relatados, 40% estão re-
lacionados à falta de direitos territoriais, sendo 
28% conflito por terra e 12% invasão. Conflito por 
água e queimadas não controladas têm cada 

Fig 5 . Porcentagem dos tipos de uso do território 
registrado pelas comunidades validadas

Tipos de uso do território

Outro uso 
Roça
Criação de animais
Conservação
Pesca
Extrativismo
Produção agroecológica
Local Sagrado 
Turismo
Reflorestamento

7%

7%
2%

30%

21%
14%

9%

7%

1%
2%

do que faz na área, seguida de roça (21%) e cria-
ção de animais com 14%. Os demais são conser-
vação, pesca, extrativismo, produção agroeco-
lógica, local sagrado, turismo e reflorestamento 
que juntos somam 35%.

um 17%, 10% “outro conflito”, opção em que a 
comunidade pode citar algum conflito que não 
está na lista, 9% contaminação por agrotóxico, 
4% desmatamento. Garimpo, mineração e racis-
mo têm 1% cada (figura 6). 

Fig 6 . Porcentagem de tipos de conflitos no território 
(dentro e fora) registrado pelas comunidades validadas

Tipos de conflito

9%
3%

28%

18%

17%

12%

10%

1%

1%
1%

Conflito por terra
Conflito por água
Queimadas não controladas
Invasão
Outro conflito
Contaminação por agrotóxico
Desmatamento 
Garimpo
Mineração
Racismo
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241

315

Número de cadastros Conflitos relatados

Fig 7 . Número de comunidades validadas no Tô no 
Mapa e número de conflitos registrados por essas 
comunidades

Conflitos

A figura abaixo (fig 7) mostra o número de comu-
nidades e o número total de conflitos relatados. 
Algumas comunidades relataram mais de um 
conflito enfrentado em seus territórios. 
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Que vejam as comunidades 
com olhos mais bem vistos

Rosivaldo Cunha convida quem mora na cidade e representantes do poder público 
a conviver com populações tradicionais para entendê-las com humanidade 

As histórias de Povos, Comunidades 
Tradicionais e Agricultores Familiares você 

encontra no Virô Notícia, o blog do Tô no Mapa! 

Segmento: Geraizeiros

Município:  
Formosa do Rio Preto (BA)

Comunidade:  
Arroz de Cima

Eu Tô no Mapa

Ele é geraizeiro da comunidade Arroz de Cima, 
na região de Formosa do Rio Preto, Bahia. As 
raízes cresceram no território e hoje são mais de 
200 moradores e moradoras da mesma família. 

“A mensagem que a gente deixa para as co-
munidades que vem sofrendo problemas com o 
agronegócio, onde o agronegócio é muito pre-
sente, é que a luta não é só de uma comunida-
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A comunidade Arroz de Cima fez o au-
tomapeamento com o Tô no Mapa e, 
segundo moradores e moradoras, a 
ideia é usar a ferramenta para ajudar 

na busca pela proteção do território. Isso 
porque a comunidade vem passando por 

episódios de invasões por proprietários ru-
rais da região.

de, é de todas. Que o pessoal veja as comu-
nidades com olhos mais bem vistos, nem só a 
nossa, mas todas. 

Que chegue mais próximo, tanto o judici-
ário, quanto todos os outros órgãos. 
Que veja mais essas pessoas 
como ser humano, porque 
são todos seres humanos. 
Se nasceram e viveram 
ali, querem se manter 
ali. Muitas das vezes 
vem alguém querer fa-
zer um projeto e tirar a 
comunidade daquele 
lugar, mas se as pes-
soas não querem sair, 
se não querem viver na 
cidade, acho que tinha 
que respeitar”.
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no Tô no Mapa

cadastros 
completos
e validados241

tradicionais 
mapeados

hectares de 
territórios 

759.000

40% dos conflitos 
mapeados são referentes a

por terra ouconflitos
invasão do território

São muitos os povos e comunidades tra-
dicionais no Cerrado, cada um com suas 
características culturais, religiosas, de 
moradia e trabalho. Mas se tem uma coisa 
em comum é a ligação com o bioma. O 
respeito de populações tradicionais com 
a natureza é o que contribuiu para que 
hoje o Brasil ainda tenha um Cerrado para 
chamar de seu. 

“Preservar o Cerrado serve para todo 
mundo. Tem as bacias de água embaixo 
e, quando desmata em cima, o assorea-
mento tampa as nascentes. Mas quando 
você tem as nascentes jorrando água, 
serve para todas as comunidades e para 
todo mundo. O Cerrado em pé é mais fu-
turo do que desmatado”. 

FAMÍLIAS
+ de 24 MIL

cadastradas no 
aplicativo
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